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ACTUALIZAÇÃO DO TEXTO

por JORGE DE FIGUEIREDO

A parte poética e as transcrições de obras portuguesas, feitas pelo
autor, são respeitadas, na sua maioria, por razões óbvias. As citações de
obras estrangeiras sofreram, porém, as convenientes actualizações.
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Condensando todos os nossos trabalhos sobre a grande
época do século XVI — a Renascença portuguesa —, contém este
livro as súmulas dos volumes: Gil Vicente e as Origens do Teatro
Português (1898), Gil Vicente e o Desenvolvimento do Teatro Nacio-
nal; Bernardim Ribeiro e o Bucolismo (1897); Sá de Miranda e a Esco-
la Italiana (1895); Ferreira e a Plêiada Portuguesa (1873); Camões,
Época e Vida (1907); Camões, Obra Lírica e Épica (1910); Escola Ca-
moniana (1874); O Humanismo Português (1891). Milhares de pá-
ginas resumidas em algumas centenas, com o intuito de eviden-
ciar a vista de conjunto, são corrigidas em factos e detalhes,
metendo em construção contribuições críticas dispersas.

A literatura portuguesa envolve complicados problemas, que
têm de ser estudados senão resolvidos no seu quadro históri-
co; não aceitamos a irredutibilidade desses problemas, mas a
aproximação lenta e sucessiva por meio de hipóteses plausíveis
e provisórias. Destes delicados processos de uma superior me-
todologia, escreveu Renan na apreciação de Fauriel: «Não se cria
senão com amor, e atrevo-me a dizê-lo, com paixão; não se lan-
çam os fundamentos de um estudo senão resolvendo muitos
pontos sobre os quais a crítica está longe de proferir a última
palavra. É sempre fácil, retomando pela análise e pelos detalhes
a obra dos mestres o mostrar inexactidões, vistas antecipadas,
conjecturas menos felizes do que outras; mas isto mesmo é uma
homenagem e a mais bela recompensa do verdadeiro investiga-
dor, o de ter sabido poder produzir um movimento de estudos
na sequência dos quais ele foi ultrapassado.»
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Reconhecemos experimentalmente esta verdade; a discussão
dos problemas acerca de Gil Vicente, de Sá de Miranda, Bernar-
dim Ribeiro, Cristóvão Falcão, Francisco de Morais, Ferreira, Diogo Ber-
nardes, Camões e Damião de Góis provocou um movimento de es-
tudos especiais, com achados felizes que anularam hipóteses
provisórias. Atacados por essas ratificações de factos isolados,
mas orientando-nos sempre no ponto de vista do conjunto, des-
conhecemos o azedume que levou Herculano a dizer: «as mis-
sangas valem muito nesta nossa Guiné literária». Dirige-nos a ideia
formulada por Darmesteter: «O génio sintético é o que melhor
compreende o valor do detalhe e a necessidade da análise microscó-
pica, porque ele sabe melhor do que ninguém, que nenhum
detalhe é insignificante… podendo revelar o segredo do con-
junto.»

A história literária, como revelação do génio de um povo,
no seu poder de emotividade e de aspiração generosa, pela
expressão do sentimento da nacionalidade, é um aspecto que
completa a história social e política. Actuais acontecimentos obri-
gam a reconhecer a solidariedade destas duas histórias. Se a
Europa conhecesse o quadro da cooperação do génio português
na grande época da Renascença do século XVI, Portugal não se
veria exposto às ameaças da doutrina imperialista contrapondo
à sua potência moral a força material: «Os fracos hão-de ser sem-
pre a presa dos fortes.» O século XX não será devastado por ou-
tros mais aperfeiçoados Hunos e Tártaros; os nacionalismos
egoístas serão subjugados pela consciência da solidariedade
humana, cuja missão mais do que nenhum povo realizou Portu-
gal, acordando pela sua actividade heróica a Europa marasma-
da na apatia da Idade Média.
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SEGUNDA ÉPOCA

RENASCENÇA

1.º PERÍODO: OS QUINHENTISTAS

(SÉCULO XVI)

No século XVI, justamente denominado o maior século da
história, é incorporada a burguesia na ordem social moderna e
estabelecida a independência do poder real, que, pelo seu im-
perialismo, avançava para a ditadura militar das monarquias
absolutas. Esta transformação política foi simultânea com uma
modificação profunda do estado mental, que se exprime pela
designação complexa de Renascença, em que, a par de uma gran-
de liberdade de espírito crítico, se liga um excessivo respeito
às obras da Antiguidade Clássica, objecto exclusivo da cultura
do Humanismo. A realeza imperialista favorecia essa autorida-
de doutrinária, que vulgarizava a teoria da monarquia universal,
sonho megalómano dos reis, que no século XVI tentaram remo-
delar por ela o equilíbrio europeu. Com a crise do imperia-
lismo envolveu-se o conflito do catolicismo, favorecendo, pelo
seu universalismo teocrático, as ambições de Carlos V e, pelo
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ressurgimento das autonomias nacionais, o protestantismo na Ale-
manha e na Inglaterra.

O livre espírito afastava-se das cortes e encontrava na bur-
guesia um meio pacífico e o estímulo para a idealização da rea-
lidade; viu-se isto no génio português, essencialmente votado ao
trabalho pacífico, no qual «actuava aquela excitação intelec-
tual, de confiança jocunda e de audácia, que em certos séculos
duplicam a potência do génio» 1. O que se reconhece na flora-
ção helénica, observa-se em Portugal na grande época dos Qui-
nhentistas, pela audácia individual que alarga e radica os novos
descobrimentos geográficos; a intelectualidade portuguesa
exerce-se influindo no humanismo europeu, e nos trabalhos náu-
ticos e matemáticos, no meio dos conflitos da absorção ibérica
do castelhanismo, coadjuvado pela acção católica por meio das
hecatombes da Inquisição, e da perversão moral da Companhia
de Jesus. Esta excitação intelectual, é que fez com que Portugal
cooperasse no esplendor da Renascença de um modo directo,
sem prever que o castelhanismo da corte preparava a extinção
da nacionalidade.

O grande quadro da história geral da Europa, quer na épo-
ca pré-romana, na Idade Média e na Renascença, assenta sobre
o conflito dos homens medianos do Sul (Homo Asiaticus, braquicé-
falo) com os homens corpulentos do Norte (Homo Europeus, do-
licocéfalo, louro), sustentando actividade pacífica agrícola, indus-
trial e mercantil, contra as invasões e ocupações armadas de
tribos nómadas, que se uniam militarmente para a depredação.
Foi o primeiro conflito, seis séculos antes da era moderna, dos
Celtas corpulentos e louros contra os Lígures, destruindo as suas
ligas federativas; continuaram essa corrente as tribos germâni-
cas, que se arrojaram sobre o Ocidente apoderando-se dos des-
troços do império romano, fundando a forma social militarista
do Feudalismo, em que toda a dignidade residia na esterilida-
de de uma aristocracia guerreira e o trabalho era o estigma da
inferioridade pessoal ou da servidão. Este regime católico-feu-
dal, assim denominado porque a Igreja é que favoreceu os bár-
baros germanos para a ocupação da Itália, da França e da Es-
panha, caracteriza completamente a Idade Média, que pode bem

——————————————

1 Croizet, Hist. de la Litterature grecque, t. V, p. 384.
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definir-se a fase do germanismo triunfante. Sob a pressão das
monarquias absolutas e do obscurantismo católico, perdeu-se o
conhecimento da cultura greco-romana; ficaram os costumes
populares, entregues à sua espontânea estabilidade, constituin-
do os germes vitais das novas literaturas.

A Renascença foi a renovação da acção mental e social da
Grécia e de Roma, em que o conflito dos homens medianos do
Sul, tendo reconstituído a sua civilização, fortificados por esse
espírito da ocidentalidade, submeteram os povos germânicos à
cultura humanista (Helenismo) e à disciplina jurídica (Romanis-
mo). Nesta crise complicada, ficaram desconhecidos os elemen-
tos tradicionais populares das classes servas que se tinham iden-
tificado com os lites germânicos; mas o Romantismo, no princípio
do século XIX, fez a integração destes elementos tradicionais nas
manifestações estéticas do génio das modernas nacionalidades.

Quando começou a Renascença? Segundo Lange, na História
do Materialismo, este fenómeno complexo começa no século XV,
abrange todo o século XVI e prolonga-se até ao XVII, apresentan-
do diferentes aspectos, conforme as variadas fases da demora-
da crise da decomposição do regime católico-feudal. Prevaleceu
o poder real sobre a teocracia da Idade Média, e a burguesia
industrial sobre o feudalismo militar; os grandes descobrimen-
tos marítimos dos Portugueses determinaram a actividade pací-
fica, normal, e o desenvolvimento da classe média, como também
o conhecimento das duas literaturas clássicas fizeram do huma-
nismo a reacção contra o dogmatismo teológico. Os eruditos da
Renascença repeliram com desdém as criações medievais pela
imperfeição da forma, e no seu fervor exclusivo da admiração
da Antiguidade, a Renascença apresentou-se sob o aspecto filo-
lógico e artístico. Com a reacção católica ou renascença cristã, que
se denominou o protestantismo ou a Reforma, a Renascença
tomou um carácter especialmente teológico e crítico. Pelas
navegações portuguesas e circundução do globo, prevaleceu a
concepção astronómica do sistema planetário, preparando a cor-
rente experimentalista, e a Renascença completa-se na sua acti-
vidade científica e filosófica. Em todas estas fases fundamentais
está altamente representado o génio português. E é justamente
neste século XVI que duas fortes correntes actuaram na desna-
cionalização de Portugal, o castelhanismo (com os casamentos
reais, conduzindo à unificação ibérica, e acção católica pela In-
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quisição e Jesuítas) e a cultura greco-romana ou o Humanismo,
coadjuvando as ambições imperialistas, e obliterando a vitalida-
de popular.

Os grandes descobrimentos, que tinham suscitado as
extraordinárias energias de Portugal, actuaram concomitan-
temente na sua decadência; o novo equilíbrio dos Estados pe-
ninsulares depois da conquista de Granada e do descobrimento
da América assentou sobre a preponderância do castelhanismo,
que se acha aliado com a unidade católica hostil a todo o sen-
timento de pátria. A corrupção da nobreza, de origem castelha-
na, pelo ouro da Índia e a cretinização do povo pelo terror
religioso das fogueiras dos autos-de-fé coadjuvavam o apaga-
mento da consciência nacional. A própria cultura humanista,
degenerada pela acção deletéria da pedagogia jesuítica, veio
amesquinhar a capacidade estética tão característica da alma
portuguesa.

Um fenómeno extraordinário: apesar de todas estas corren-
tes depressivas, em que a nação foi envolvida pelos interesses
da Casa de Áustria e pelas perturbações do equilíbrio europeu,
nunca o génio português brilhou tão esplendidamente como
nesse período dos Quinhentistas; todas as suas manifestações
afectivas e especulativas vigorizaram-se pela acção, e mau
grado as influências sobre o meio social por via dos cruzamen-
tos e dos conflitos de instituições que alteravam a vida do povo
português, persistiu a psicologia colectiva desse elemento étnico,
mantido pela insularidade regional, e assim pôde a poesia dra-
mática, lírica e épica, a pintura, a música e a arquitectura serem
a expressão viva do lusismo. O que aparecia como um paradoxo,
era uma consequência natural.

§ I

A CULTURA GRECO-ROMANA COMO NEGAÇÃO
DA IDADE MÉDIA

A brusca solução de continuidade entre o século XVI e a
Idade Média, provocando a intervenção mais impetuosa do
poder temporal pela incerteza das doutrinas, das contradições
e incoerências dos espíritos, revela-se nitidamente na dualida-
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de artística, no antagonismo das duas escolas da poesia, da pin-
tura, da arquitectura e da ourivesaria. Eram as duas almas, a
helénica e a romântica, que somente os génios superiores da Re-
nascença souberam conciliar. Os escritores eruditos separaram-se
do povo, e nas suas academias adoptavam o latim; mas o forte
desenvolvimento da burguesia actuou sobre a forma escrita das
línguas vulgares, que pela ingenuidade do estilo igualavam a
beleza das línguas clássicas.

No primeiro quartel do século XVI encontram-se estas duas
correntes em conflito em Portugal; na cultura humanista come-
çam a prevalecer as doutrinas de Nebrixa e Aires Barbosa com
as ideias dos filólogos italianos. Gil Vicente, ao criar o teatro
português, em vez de imitar como os italianos a comédia clássi-
ca plautina e aristofanesca, elabora literariamente os esboços
populares do auto, implícito nos diálogos pastoris e hieráticos
da Idade Média. Sá de Miranda, como epígono da Renascença
portuguesa, na sua carta a António Pereira, senhor de Basto
(est. 33), chamava afrontosamente Pasquinos aos que seguindo o
gosto medieval dramatizavam e punham em cena os mistérios
da religião. No prólogo da sua comédia Estrangeiros censura o
ter-se substituído o nome de auto ao de comédia, consagrado
pela Antiguidade, e verbera o emprego da redondilha e da rima
na linguagem dramática. Ao justificar-se de preferir o nome de
comédia, ao reproduzir as formas clássicas renovadas pelos ita-
lianos, escreveu no prólogo: «já sois no cabo, e dizeis ora não
mais; isto é Auto, e não desfazeis as carrancas; mas o que eu
não fiz até agora, não queria fazer ao cabo de meus dias, que é
mudar de nome. Este (de Comédia) me deixai por amor de mi-
nha natureza, e eu também de vossos versos, que são forçados
daquelas consoantes».

No lirismo mais se acentuava esta dupla corrente, a de can-
cioneiro ou da medida velha, em que era empregada a redondi-
lha, e o petrarquismo, em verso hendecassílabo e de conceitos
subjectivos. Jorge Ferreira de Vasconcelos refere-se com ironia
à paixão dominante do gosto italiano, dizendo na sua Aulegra-
fia: «e hey muito grande dó de uns juizos poldros, e bem cur-
tos de vista, que acceitam toda novidade sem juizo, a olhos, e
assi me parece de vós, senhor, que por andar com som de mo-
derno sereis todo um Soneto, e condemnaes logo o outro verso, sem
mais respeito nem consideração» (fl. 165 v.º).
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